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Desde a década de 1980 que as percepções dos dilemas relacionados com o uso da terra têm 

vindo a alterar-se a uma velocidade cada vez maior. Até 2003, na Europa, parecíamos acreditar 

num espaço rural multi-funcional, pós-produtivo – dedicado ao lazer, à natureza e à cultura, e 

não tanto à produção. A terra era considerada uma parte da nossa qualidade de vida. Depois 

de 2007, o modo como lidamos com riscos alimentares, energéticos e ecológicos tornou-se 

uma das principais preocupações quanto ao uso da terra. Passou a encarar-se a terra como um 

activo fixo globalmente escasso, frágil e insubstituível, de que todos dependemos. 

 

Mais recentemente, com a actual crise financeira, ficamos todos a perceber que uma 

economia funcional não tem só a ver com competição e activos financeiros abstractos. Tem 

também a ver com confiança, cooperação, regras colectivas (e sua aplicação), além de activos 

concretos, materiais. Recuperámos os factos materiais, elementares da vida e o papel dos 

governos e da escolha pública. 

 

Nesta apresentação, tratamos de quatro questões principais relacionadas com o futuro da 

agricultura e do uso da terra. Primeiro, quais são os principais dilemas do uso da terra que tão 

rapidamente estão a mudar? Segundo, como iremos superar o debate entre agricultura 

extensiva e intensiva, e alcançar um modelo tecnológico novo, mais sustentável? Terceiro, 

como poderemos servir o ecossistema pela criação de mercados ou, em alternativa, com 

instrumentos de políticas mais clássicos? Quarto, como poderemos lidar com problemas de 

escala e de governação que actualmente são entraves à gestão efectiva e integrada do uso da 

terra a diferentes níveis?  
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